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			A história de Oseias, na Bíblia, teve muito a ver com a decisão de entregar minha vida a Jesus Cristo. Cresci na igreja, mas, como outros, fui capaz de me sentar nos bancos durante anos sem permitir que meu coração fosse tocado pelo evangelho. O conhecimento é bom, mas é o amor que nos transforma, o amor de Cristo. Depois de estudar o livro de Oseias, vi quão paciente e profundo é o amor de Deus por mim — e por todos. Como não me apaixonar por Deus por meio de seu Filho, Jesus? Por que me rebelei e resisti durante tanto tempo?


			A essa altura da vida, eu já escrevia histórias de amor havia quase dez anos, e percebi quanto o amor de Deus por nós é mais profundo que aquilo que lemos em romances ou vemos em filmes românticos. O amor de Deus é um fogo que a tudo consome! Sua paixão por nós, cada um de nós, está além de nossa compreensão. Seu amor é tão intenso, profundo e amplo que exigiu o sacrifício de sangue de seu próprio Filho para expiar nossos pecados e abrir o caminho para ele. O amor que ele oferece a cada um de nós é forte para sempre. Nunca oscila por sentimentos ou circunstâncias. Ele é fiel, confiável e amante de nossa alma, oferecendo-nos um casamento consumado pela habitação do Espírito Santo. Quando dizemos sim a Jesus, estamos em Cristo, selados e seguros, independentemente do que aconteça. Ele nunca vai nos abandonar.


			Enquanto eu estudava o livro de Oseias, senti o Senhor me instigando a escrever sua história de amor. A vida desse profeta me deu o enredo. Ao estudar a personalidade de Deus a fim de desenvolver o personagem Michael, orei para que os leitores vissem a diferença entre o que eu estava escrevendo (eros, ou amor sensual) e o amor verdadeiro — fervoroso, sacrificial, imutável e eterno. Quando leitores me escreviam dizendo que ansiavam por conhecer um homem como Michael, eu respondia: “Você pode! Seu nome é Jesus!” Foi por isso que escrevi Amor de redenção: para que você saiba quanto é amado e, que não importa o que tenha passado, Deus o ama e quer. Ele pode fazer beleza das cinzas. Ele torna todas as coisas novas.


			Karin Buursma e eu trabalhamos juntas para selecionar as verdades do amor sem fim de Deus destacadas no livro e expandi-las em um formato devocional. Cada devoção começa com uma cena de Amor de redenção, traçando a jornada de Angel do desespero e rejeição ao resgate, à redenção e, por fim, à restauração completa. Reunimos os principais temas espirituais da história — como o dom da esperança, a realidade da presença de Deus conosco mesmo em tempos difíceis e o poder transformador do perdão de Deus — e analisamos o que significam em nossa vida.


			As devoções baseiam-se nas Escrituras, porque queremos constantemente direcionar você de volta à Palavra de Deus. É nossa melhor fonte da verdade sobre como Deus realmente é e como ele deseja interagir com seu povo.


			Embora nossas circunstâncias sejam, sem dúvida, diferentes das de Angel, todos nós compartilhamos a essência de sua jornada. Muitas vezes nos sentimos rejeitados, achando que ninguém é capaz de nos amar pelo que somos. Nossas mágoas do passado, com uma compreensão distorcida de Deus, podem nos impedir de aceitar totalmente seu amor e acreditar que ele possa redimir as coisas difíceis de nossa vida. Nossa prece é para que, quando terminar de ler este livro, você possa ver mais claramente quem é Deus e como ele está chamando você para ser restaurado nele. Que a verdade do amor redentor de Deus lhe proporcione esperança e alegria à medida que você se aproximar dele.


		




		

			REJEIÇÃO
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			Todos nós já vivemos a rejeição. Às vezes, ela ataca de forma sutil, e outras de forma intensa. Olho para meu passado e lembro como doía. Quando era criança, eu ficava parada à porta do quarto de minha mãe enquanto ela me dizia, de sua cama, para ficar fora dali e longe dela. Eu recuava, arrasada e convencida de que minha mãe não me amava. Outras mães abraçavam e beijavam seus filhos. A minha não. A única pessoa que eu via minha mãe beijar era meu pai. Essa rejeição inicial foi a primeira e a mais severa, mas outras se seguiram:


			

					Eu me sentia excluída, porque todos os alunos populares moravam na cidade, e eu morava a alguns quilômetros de distância.


					Eu sofria bullying e me xingavam.


					Ouvia as pessoas se referirem à estrada rural em que eu morava como “beco das galinhas”.


					As meninas debochavam de meus vestidos feitos em casa e herdados de primas.


					Eu me esforcei para vencer um campeonato de natação no fim do verão, mas o prêmio foi para meu primo, que estava nos visitando.


					Eu estava apaixonada por um garoto que gostava de garotas mais bonitas e inteligentes que eu.


					 Eu não tive a pontuação necessária para entrar na faculdade que era minha primeira opção.


			


			Quando eu era pequena, chorava por ser rejeitada. No quarto ano, aprendi a fingir que não doía. Conforme crescia, fui ficando melhor em aceitar a rejeição. Por acaso a maioria de nós não tenta superar a dor até ela desaparecer?


			A rejeição é uma ferida. Às vezes, ela se cura rapidamente. Às vezes, leva anos. De qualquer maneira, não é preciso muito para reabri-la, para sentir de novo a dor dilacerante e o sangue escorrendo. Às vezes, a rejeição se torna uma infecção que adoece e enfraquece a vida.


			Mas, às vezes, há outro lado na rejeição que vivenciamos, um lado de que nunca suspeitaríamos enquanto a luz não brilhasse sobre ele e nós buscássemos o amor e a aceitação que desejamos desde o ventre de nossa mãe.


		




		

			dia 1
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			Desejo de aprovação


			Alex Stafford olhou irritado para Sarah. Não disse nada, mantinha os lábios apertados. Sarah procurou ficar bem quieta. Tinha se observado tanto tempo no espelho aquela manhã que sabia o que ele estava vendo. O queixo e o nariz eram do pai, o cabelo louro e a pele clara, da mãe. Os olhos também eram como os da mãe, só que ainda mais azuis. Sarah queria que papai dissesse que ela era bonita, então levantou a cabeça e olhou para ele, esperançosa. Mas seu olhar não foi nada agradável.


			A janela da sala estava aberta e Sarah conseguia ouvir as vozes. Mamãe gostava que a sala ficasse perfumada com o cheiro das rosas. Sarah queria ouvir a conversa dos pais, assim saberia a hora que papai a chamasse de volta. Se ficasse bem quieta, não atrapalharia, e mamãe só teria de se debruçar na janela para chamá-la.


			— O que eu podia fazer, Alex? Você nunca passou mais de um minuto com ela. O que eu deveria ter dito? Que o pai não se importa com ela? Que preferia que ela nunca tivesse nascido?


			Sarah ficou boquiaberta. Negue isso, papai! Diga que não é verdade!
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			Ansiamos pela aprovação daqueles que admiramos. Mas o que acontece quando não a recebemos?


			Sarah idolatrou a idealização de seu pai durante anos. Esperava que ele a amasse do jeito que ela sempre sonhara, que ele tivesse orgulho dela, que lhe desse atenção, até mesmo que se deleitasse com ela. A verdade que ouviu — que seu pai desejava que ela nunca houvesse nascido — a deixou arrasada. E a rejeição de Alex lançou sombras de longo alcance. Suas palavras penetraram o coração de Sarah e formaram as mais profundas verdades que ela acreditava sobre si mesma: que ela não tinha valor e não era amada, e teria sido melhor se nunca houvesse existido.


			A rejeição é um fardo pesado para qualquer pessoa — criança ou adulto. No entanto, todos nós o carregamos. Quer esse fardo venha de um pai ou de um amigo, de um professor ou de um colega, todos nós já passamos por momentos em que outros nos avaliaram e nos disseram, por meio de palavras humilhantes, olhares desdenhosos ou ações excludentes, que nos achavam insuficientes.


			Quais palavras de rejeição penetraram mais profundamente seu coração?


			

					“Eu não o amo mais.”


					“Você não é bonito ou inteligente o bastante.”


					“Você é chato.”


					“Ninguém gosta de você.”


			


			Quando não nos importamos com a pessoa que fala, essas palavras podem entrar por um ouvido e sair pelo outro. Damos de ombros ou reviramos os olhos, e as palavras cruéis desaparecem. São esquecidas. Porém, com mais frequência, essas palavras permanecem em nossa mente e se tornam parte de nós. Nós as puxamos de volta e as analisamos repetidamente, e, cada vez que o fazemos, acreditamos nelas um pouco mais.


			Com o tempo, nosso cérebro pode transformar “Eu não o amo” em “Ninguém nunca vai amar você”. “Você não é bom nisso” pode se tornar “Você não é bom o suficiente” e “Você não vale nada”. As mensagens se tornam mais amplas, abrangendo mais de nós e corroendo nosso senso de valor. Ficamos imaginando se nossa vida é um erro.


			Como podemos seguir em frente se deixarmos que a rejeição dos outros nos defina? Um salmo de Davi fala a verdade sobre essas mentiras:


			Tu criaste o íntimo do meu ser e me teceste no ventre de minha mãe.


			Eu te louvo porque me fizeste de modo especial e admirável. Tuas obras são maravilhosas! Disso tenho plena certeza.


			Meus ossos não estavam escondidos de ti quando em secreto fui formado e entretecido como nas profundezas da terra.


			Os teus olhos viram o meu embrião; todos os dias determinados para mim foram escritos no teu livro antes de qualquer deles existir.


			(Salmo 139,13-16)*


			Essas palavras falam com fervor sobre como Deus nos criou, deliberadamente nos moldando. Você se pergunta se é um erro estar vivo? Deus criou o íntimo do seu ser e o teceu no ventre de sua mãe. Você questiona seu próprio valor? Você foi feito de modo especial e admirável. Você sente que é imperfeito? Deus o formou e entreteceu como nas profundezas da terra. Você se sente desconhecido e sozinho? Deus vê você.


			O pai de Sarah a considerava um erro, um aborrecimento, um fardo do qual queria se livrar. Sua mãe a amava de um modo imperfeito, vendo-a como um obstáculo ao afeto de Alex. Mas a maneira como seus pais a viam não harmonizava com quem ela realmente era.


			A verdade mais profunda sobre nós é que fomos criados por Deus. Somos amados. Somos conhecidos e vistos. Além disso, Deus se deleita conosco!


			A maneira como Sofonias 3,17 retrata Deus é quase surpreendente:


			O Senhor teu Deus, o poderoso, está no meio de ti, ele salvará; ele se deleitará em ti com alegria; calar-se-á por seu amor, regozijar-se-á em ti com júbilo.*


			Se aquele que nos criou se deleita e se alegra em nós, podemos saber que nunca somos indesejados ou inúteis, independentemente do que os outros digam. Se você sofre por se sentir rejeitado, deixe que as palavras ásperas dos outros o direcionem ao Único cuja aceitação é importante. Deixe a verdade das palavras de Deus penetrar profundamente seu coração e permear todos os aspectos de quem você é. Você é valioso. Você é querido. Você é amado.


			Medite sobre o Salmo 139,13-16 e analise o que os versículos dizem sobre sua criação deliberada. Que mensagens de rejeição em sua mente isso pode substituir?


			












Nota


			

				

					* Todas as citações da Bíblia foram retiradas de bibliaonline.com.br (N. da T.)


				


			


		




		

			dia 2
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			Um mundo desprovido de bondade


			Ela [Cléo] bebeu um grande gole de rum, engoliu as lágrimas e o sofrimento e liberou toda a amargura e a raiva.


			— Tudo o que os homens querem é usá-la. Quando você lhes dá seu coração, eles o fazem em pedaços.


			Sarah olhou para ela com os olhos esbugalhados e apavorados. Ela tremia violentamente. Cléo parou de apertá-la.


			— Sua mãe disse para eu tomar conta de você — falou. — Ora, eu vou cuidar de você. Vou lhe contar a verdade de Deus. É para ouvir e aprender.


			Cléo a soltou e Sarah ficou sentada, completamente imóvel.


			Olhando para a menina com expressão furiosa, Cléo caiu sentada numa cadeira perto da janela e bebeu mais um gole de rum. Apontou o dedo e tentou firmar a mão.


			— Seu lindo papai não se importa com ninguém, menos ainda com você. Mais cedo ou mais tarde ele vai se cansar dela e jogá-la no lixo. E você vai junto. É a única coisa com que você pode contar.


			Agora Sarah estava chorando e passando a mão no rosto molhado de lágrimas.


			— Ninguém liga para ninguém neste mundo — disse Cléo, cada vez mais triste e mais lerda. —Todos usamos uns aos outros, de um jeito ou de outro. Para nos sentir bem. Para nos sentir mal. Para não sentir nada. Os que têm sorte são muito bons nisso. Como Merrick. Como o seu rico papai. O resto de nós só pega o que puder.
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			Quando vemos o mundo pelas lentes das experiências que já tivemos, nossa visão pode acabar terrivelmente distorcida.


			O mundo confortável de Sarah, de oito anos, já havia começado a desmoronar ao seu redor quando ela conheceu o pai e percebeu que ele não era como ela esperava. Desmoronou ainda mais quando sua mãe a mandou embora com Cléo, que claramente a considerava um fardo e desejava que ela não estivesse lá. Já se sentindo rejeitada e sozinha, Sarah foi duramente atingida pelo discurso amargo de Cléo. Isso a fez questionar tudo que sabia sobre a vida, inclusive o carinho e o amor que vivenciara com a mãe. Nada daquilo era real? Ninguém neste mundo se importava de verdade com outra pessoa?


			Em nossos momentos mais sombrios, muitos de nós também fazemos essas perguntas. Quando nos sentimos desesperadamente sozinhos, nos perguntamos se por acaso a compaixão genuína existe. Tornamo-nos cínicos, presumindo que os outros têm motivos egoístas para tudo que fazem. Pensar dessa maneira tem ramificações em nosso coração. Quando acreditamos que o mundo é um lugar frio, governado pelo egoísmo e pela rejeição, começamos a nos voltar para dentro. Não confiamos em ninguém. Como poderíamos? Ninguém se importa, cada um cuida de si, e a bondade é uma ilusão.


			Passamos a acreditar em uma grande mentira: se não cuidarmos de nós mesmos, ninguém mais cuidará.


			Mas encontramos um belo antídoto para essa mentira nas Escrituras:


			Porém Sião diz: Já me desamparou o Senhor, e o meu Senhor se esqueceu de mim.


			Porventura pode uma mulher esquecer-se tanto de seu filho que cria, que não se compadeça dele, do filho do seu ventre? Mas, ainda que esta se esquecesse dele, contudo eu não me esquecerei de ti.


			Eis que nas palmas das minhas mãos eu te gravei; os teus muros estão continuamente diante de mim.


			(Isaías 49,14-16)


			O Senhor não esconde o fato de que os relacionamentos humanos fracassam. Alguns de nós vivenciamos rejeição ou indiferença daqueles que mais deveriam nos amar, e isso nos magoa profundamente. Mas, mesmo assim, mesmo nas piores circunstâncias, não somos abandonados para abrir nosso caminho no mundo. Deus nunca se esquecerá de nós. Nosso nome está gravado para sempre em suas mãos. Ele nos ama “com amor eterno” (Jeremias 31,3). O carinho e a compaixão de Deus por nós não têm fim.


			Sim, encontraremos pessoas que vão nos machucar, que vão nos esquecer ou tentar nos usar para fins egoístas. Isso tudo é parte do mundo decaído em que vivemos, e sofremos por tais fatos. Mas não é só isso que existe. O mundo não pode operar apenas com base no egoísmo porque foi criado e é governado por um Deus que opera no amor. Naqueles momentos em que nos sentimos rejeitados, quando nos perguntamos se alguém se importa e quando lutamos para ver vislumbres de amor e bondade nas pessoas ao nosso redor, devemos nos voltar para Deus e permitir que ele recalibre nossa visão de mundo.


			Cléo achou que estava dizendo a verdade de Deus, mas sua visão havia sido distorcida por suas próprias circunstâncias dolorosas. Isaías 40,11 apresenta uma imagem convincente de como o mundo realmente é para aqueles que confiam em Deus:


			Como pastor apascentará o seu rebanho; entre os seus braços recolherá os cordeirinhos, e os levará no seu regaço; as que amamentam guiará suavemente.


			Se você está se perguntando se existe amor ou altruísmo no mundo, apegue-se a essa imagem de Deus cuidando de você ternamente, assim como um pastor conduz suas ovelhas e as carrega perto de seu coração.


			Quando nos sentimos sozinhos, rejeitados pela indelicadeza ou indiferença das pessoas, podemos lembrar que o amor de Deus, e não o egoísmo das pessoas, é, em última análise, a força motriz de nossa vida. Quando acreditamos nisso, podemos abrir mão da necessidade de nos proteger e sempre zelar por nossos interesses. Quando temos certeza de que Deus nos protege, livramo-nos do medo da rejeição e podemos viver em paz na realidade de seu amor imutável.


			Releia Isaías 40,11 e visualize a cena. Medite sobre a realidade de que Deus cuida de você com a mesma ternura que um pastor cuida de suas ovelhas.


		




		

			dia 3
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			Em busca do perdão


			Quando chegaram à porta, mamãe respirou fundo e bateu. Uma mulher a atendeu. Era pequena, grisalha e usava um vestido florido com um avental branco por cima. Olhou fixo para mamãe e seus olhos se encheram de lágrimas.


			— Oh! — disse. — Oh, oh...


			— Voltei para casa, mãe — disse mamãe. — Por favor, deixe-me voltar para casa.


			— Não é tão fácil assim. Sabe que não é fácil.


			— Não tenho mais para onde ir.


			A senhora abriu a porta e fez as duas entrarem. Levou-as até um quarto pequeno, cheio de livros.


			— Espere aqui que vou falar com seu pai — ela disse e foi embora.


			Mamãe ficou andando de um lado para o outro, esfregando as mãos. Parou uma vez e fechou os olhos, apertando os lábios. A senhora voltou com o rosto branco e enrugado, molhado de lágrimas.


			— Não — ela disse.


			Uma palavra só. Apenas isso. Não.
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			Você já precisou desesperadamente de misericórdia e não recebeu nada? Esse tipo de rejeição causa uma ferida profunda, que demora a cicatrizar.


			A mãe de Sarah estava desesperada. Anos atrás, ela havia ido contra a vontade de seus pais e ao que aprendera, deixando tudo para trás por causa de um homem que não era seu marido. O amor — ou o que ela pensava que era amor — a cegou para todo o restante. Ela ignorou os alertas e correu precipitadamente por um caminho que acabou se tornando um beco sem saída. O homem bonito e encantador que ela escolhera não era suficientemente decente e bondoso. Até que ele a abandonou. Ela voltou para casa para se entregar à misericórdia de seus pais, perguntando se poderia voltar a viver com eles.


			E eles lhe negaram o pedido.


			Não importava para eles que ela houvesse se arrependido. Não importava que ela reconhecesse que eles haviam estado certos o tempo todo. Não importava que Sarah, uma criança inocente, sofresse. E não importava que, ao recusar abrigo para sua filha, eles a estivessem condenando a um destino ainda pior, tornando inevitável que ela se tornasse exatamente o que eles mais temiam. Ela cometera um erro e teria de pagar por ele. Não havia como voltar atrás. Sem perdão. Sem piedade. Só a rejeição, que feriu Sarah profundamente.


			Todos nós sentimos o peso da falta de perdão. No momento em que mais precisamos de misericórdia — quando estamos conscientes de nossas falhas, e o peso de nossas escolhas erradas é praticamente impossível de suportar —, procuramos alguém que possa nos ajudar a seguir em frente. Alguém que nos conceda graça e nos ame, apesar do que fizemos. Alguém que nos diga que nem tudo está perdido, que há uma saída para o que parece irremediável e que nossas escolhas equivocadas não nos definirão para sempre.


			Mas, muitas vezes, não é isso que acontece. As pessoas insistem em nos fazer recordar o que fizemos, esfregando nossos pecados na nossa cara. Ouvimos seus alertas em alto e bom som:


			

					“Eu avisei.”


					“Fez sua cama, agora deite-se nela.”


					“Pedir desculpas não é o bastante.”


					“É tarde demais.”


			


			Talvez nossa imaginação não seja grande o suficiente para ver que há mais coisas nessa história. Mas a obra de Deus ainda não acabou, e nossas escolhas imperfeitas não precisam ser o fim.


			O Salmo 103 pinta uma bela imagem da misericórdia de Deus:


			Misericordioso e piedoso é o Senhor; longânimo e grande em benignidade.


			Não reprovará perpetuamente, nem para sempre reterá a sua ira.


			Não nos tratou segundo os nossos pecados, nem nos recompensou segundo as nossas iniquidades.


			Pois assim como o céu está elevado acima da terra, assim é grande a sua misericórdia para com os que o temem.


			Assim como está longe o oriente do ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões.


			(Versículos 8-12)


			“Não nos tratou segundo os nossos pecados.” Deus, em sua misericórdia, não fica nos fazendo recordar o que fizemos de errado depois que confessamos. Ele não fica recostado, indiferente, vendo-nos sofrer as consequências de nossos pecados. Ele responde a nós com compaixão, dando-nos mais do que merecemos — mais amor, mais graça, mais misericórdia.


			Ele não nos “recompensou segundo as nossas iniquidades”. Deus não trabalha com um sistema de troca, fazendo-nos pagar pelo que fizemos por meio de penitência ou sofrimento. Ele responde ao nosso arrependimento com graça, compaixão e amor abundante.


			“Assim como está longe o oriente do ocidente, assim afasta de nós as nossas transgressões.” Isso não significa que não devemos lidar com as consequências, mas sim que, depois de irmos a ele em arrependimento, Deus não continuará guardando nossos pecados para usá-los contra nós. Ele nos perdoa e deixa o passado para trás.
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